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Objetivos

Passados mais de 6 décadas desde a criação do Gatt - General Agreement on Tarifs and Trade e mais de 10 anos do estabelecimento da OMC - Organização Mundial do Comercio, o livre comércio em escala global ainda parece algo distante para aqueles que acreditam nos benefícios da livre mobilidade de bens e fatores de produção entre os países. Apesar dos avanços em direção ao livre comércio, do crescente número de participantes e das inúmeras rodadas de negociações, prevalecem grandes incertezas acerca do futuro do multilateralismo. Temas como barreiras não tarifárias, subsídios agrícolas, propriedade intelectual, comércio de serviços, meio-ambiente etc., vêm tornando as negociações cada vez mais conflituosas, complexas e duradouras. Mas não apenas. Analisando o atual contexto das relações econômicas internacionais, percebe-se que boa parte dessas relações ocorre dentro de algum tipo de esquema de integração regional. Segundo a OMC, a maioria dos seus membros participa de algum tipo de acordo regional. Conforme dados desta organização, até dezembro de 2002 foram notificados cerca de 250 acordos de comercio regional (regional trade agreements - rtas) sendo 130 notificados depois de janeiro de 1995, justamente após o encerramento da Rodada Uruguai, a mais complexa, duradoura e esperançosa rodada de negociações. A consolidação da integração européia pela institucionalização de uma união monetária e o surgimento de importantes esquemas de integração como o Mercosul - Mercado Comum do Sul, o Nafta - North American Free Trade Area, e a atual agenda da Alca - Área de Livre Comércio das Américas, dentre inúmeras outras experiências de integração, sugerem uma "globalização" manifestada por acordos regionais. Esse processo parece ferir um dos principais mecanismos de incentivo ao livre comércio em que se baseia o sistema OMC/Gatt:  a "cláusula da nação mais favorecida", segundo a qual a concessão de vantagens comerciais dadas a um determinado país deve ser estendida a todos os outros membros do acordo. Na verdade, os esquemas de integração constituem-se numa importante exceção e por que não dizer numa contradição a esta cláusula. Mas então por que os países buscam acordos de integração?

Existem benefícios potenciais num processo de integração econômica. Apesar da aparente contradição com a idéia do livre comércio no sentido multilateral da expressão, a integração pode ser entendida como uma "segunda melhor opção" num mundo em que o protecionismo está longe de ser exceção. Ou seja, os conceitos de vantagens comparativas e de "economias de escala" podem ser reproduzidos num modelo de integração econômica regional, possibilitando uma maior racionalidade econômica às estratégias de desenvolvimento nos países envolvidos. Mas não apenas isto. Estudando os inúmeros acordos de integração, percebe-se que as motivações vão além dos ganhos comerciais. Questões relacionadas ao desenvolvimento econômico, ganhos de poder de barganha, estabilidade política, dentre outros, estão entre as motivações apontadas na literatura econômica.

Existem também os conflitos em torno da integração. Podemos citar, por exemplo, as dificuldades no campo da cooperação macroeconômica, particularmente no que diz respeito à política cambial; ou os efeitos sobre a distribuição de renda dos países envolvidos. Tais conflitos podem criar um clima de incerteza quanto à viabilidade da integração, reduzindo os incentivos à cooperação em diversos aspectos econômicos, políticos e institucionais necessários ao seu avanço.

Além todo este conjunto de questões, tem-se àquelas relacionadas a um processo de criação de uma união monetária. A atual experiência européia tem contribuído para a intensificação das discussões em torno dos benefícios e problemas relacionados com a integração econômica.

Este curso tem como objetivo analisar os processos de integração econômica regional, procurando destacar critérios de avaliação, motivações, implicações econômicas e conflitos, abordando os diversos modelos de integração. O curso inicia-se com uma discussão mais abrangente sobre aspectos relacionados ao comércio internacional, regimes cambiais e interdependência macroeconômica. Esta abrangência serve como preparação para as discussões específicas envolvendo a integração.

O programa

I – Introdução

1.1 A globalização produtiva e financeira

1.2 A integração econômica regional num contexto de globalização

II – Aspectos básicos do comércio internacional

2.1 As vantagens absolutas e comparativas

2.2 Fontes das vantagens comparativas

2.3 Crítica estruturalista às vantagens comparativas

2.4 O comércio intraindustrial

2.5 Política comercial: tarifas e outros instrumentos

2.6 Custos e benefícios da proteção

2.7 As negociações multilaterais: do Gatt à OMC

2.8 Ameaças às negociações multilaterais: o regionalismo e outros acordos preferenciais

III – Sistemas Cambiais

3.1 Regimes cambiais e política econômica

3.2 Crises monetárias e ataques especulativos

3.3 O Sistema Financeiro Internacional

IV – Interdependência macroeconômica na economia mundial

4.1 Os mecanismos de transmissão internacional

4.2 Cooperação macroeconômica: incentivos e limitações

V – Integração comercial/produtiva

5.1 Tipos de integração

5.2 Custos e benefícios da integração

5.3 Motivações em processos de integração

5.4 Políticas de integração

5.5 Integração e Desenvolvimento econômico

VI– Integração monetária

6.1 A importância da cooperação econômica

6.2 Áreas monetárias ótimas

6.3 A experiência européia

VII– Integração econômica regional da América Latina
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